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" Todo homem tem direito á instrução. Ç. . . )
A instrução será orientada no sentido do pleno

desenvolvimento da personalidade humana e do fortaleci 
mento do respeito pelos direitos do homem e pelas liber

dades fundamentais.
Á instrução promoverá a compreensão, a tolerân

cia e amizade entre as Nações e grupos raciais ou reli 
giosos, e coadjuvará as atividades das Nações Unidas em
prol da manutenção da paz.

Os pais têm prioridade de direito na escolha do
gênero de instrução que será ministrada a seus filhos."

- DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS DIREITOS HUMANOS z

ONU - lO de dezembro de 1948.

Artigo XXXVI

*_*_*_*_*_*_*_*_*
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1 - Ao nascer, a região bucal de uma criança se limi
ta às funções de respiração, sucção, deglutição e regurgi
tação, desenvolve-se a partir daí, uma área sensível ao ba
rulho.Se durante as primeiras semanas a criança suga mal é
necessário cuidados especiais para que não surja a incoor
denação dos lábios, língua e faringe. A criança pode sufo
car-se pelo movimento incorreto dos músculos da degluti 
ção. U

Çriar um filho deficiente auditivo, envolve an 
gústias e problemas adicionais aos pais. Nesse sentido é
necessário orientá-los para a aceitação e necessidade da Ê
ducação especial e a darem o acompanhamento â essa educa 
ção de maneira sistemática no lar e na escola.

A linguagem de uma criança tem grande relação com
o ambiente familiar. Se ela cresce num meio falante, onde
lhe ê dispensada muita atenção, ela tem maior facilidade /
para aprender o falar; para se expressar. Por outro lado /
embora influenciada por esse meio, a linguagem depende do
desenvolvimento mental para sua estruturação.

Para a criança com capacidade auditiva diminuída,
toda essa sistemática se altera, pois lhe falta a resposta
auditiva, o ouvir o próprio babucio. Ouvir os outros, não
lhe ê possivel; surgem então os mecanismos auxiliares para
a comunicação, absolutamente necessária entre os seres.

Quando a criança escuta bem, ela sente-se motiva
da a prosseguir nos ensaios da fala. Ela emite um som e o
repete sô pelo prazer de ouvir a si própria e aos outros.
nos poucos ela começa a compreender e guardar recordações
auditivos e visuais que mais tarde lhe permetirão a ex 
pressão espontânea. Nessa fase ela já sabe que tem um no
me e atende ao ser chamada; compreende ordens simples que
exijam ação; exemplosz- me dá, não quero.

Por volta dos 15 meses, surgem as primeiras pa 
lavras frases, exemplo: quero água.

Dos 18 meses aos 2 anos, pode compreender nomes
de objetos familiares e mostrar, nomeando partes de seu



corpo.
Aos 2 anos e meio a linguagem se socializa atra 

vés de perguntas e aos 5 anos é capaz de participar efeti
vamente da vida de casa, de familiares e amigos. Ela já es
tá com uma linguagem clara e poderá, aos quatro anos, in 
gressar num jardim de infância e por a prova tudo o que ne
la foi organizado.

A deficiência ou carência da fala, acarreta um
problema de ordem psicológica e social. Nas ausência da pa
lavra falada, a criança não pode se comunicar com pessoas,
com facilidade, ficando assim com idéia muito limitada do
mundo que a cerca.

Não podendo perguntar, quase nada lhe será escla
recido e a fase dos "porques?" passará sem muitas respos 
tas, limitando assim, os conceitos da criança deficiente /
auditiva. Por outro lado, o desenvolvimento intelectual /
também sofre alterações pela falta da formação de concei 
tos e sofre atrazos com isto.

A maturidade no ser humano atravessa uma série de
etapas evolutivas. As crianças deficientes necessitam de u
ma ajuda mais sistemática e dirigida para que possam cres
cer dentro de uma certa harmonia.

Ao entrar na fase de alfabetização, observa-se /
que a criança que teve problemas após o nascimento quanto
a estimulação dos músculos que coordenam a região bucal as
sociada ao déficit auditivo , vai apresentar uma série de
problemas de aprendizagem ligados a deficiência da fala e
de seu processo de comunicação.

ííííííííííííííííí



JUSTIFICATIVA

Este trabalho justifica-se pela experiência vivi
da pela pesquisadora, durante muitos anos de trabalho na
alfabetização, e pela necessidade de aprofundar seus conhe
cimentos em relação a alunos que dentro de uma classe nor
mal, apresentam problema quanto a audição e as dificulda 
des encontradas na época para adquirir estrategias pedagó
gicas que viessem facilitar a aprendizagem dos mesmos.
Se destina aos profissionais que direta ou indiretamente 5
tuam com crianças portadoras de distúrbios de linguagem ,
proveniente de deficit auditivo, mas com prioridade aos al
fabetizadores que dedicam toda sua vida a esse trabalho ar
duo, mas facinante; complexo, mas compensador.

Não se trata de criar algo novo, mas sim de anali
ser o que se tem feito, e como se tem feito; e o muito que
se pode fazer, contribuindo para melhorar o trabalho com a
criança deficiente.

_ Segundo Montessori " A educação não ê aquilo que
o mestre dá, mas sim, um processo natural que se desenvol
ve espontãneamente no indivíduo humano. A educação não se
adquire escutando, mas através de experiências efetuadas /
no ambiente da criança."

A constante busca e indagação â respeito do mais
eficiente trabalho, norteia essa pesquisa que tem por alvo,
discutir e revisar os caminhos da alfabetização do defici
ente auditivo.



FORMULÀÇÃO DO PROBLEMA

Qual ê a importância da Alfabetização do defici 
ente da fala, cuja deficiência é causada pela falta de au
dição?

O problema central desse estudo ' a importância
da alfabetização do deficiente da fala.

Conforme se observa na experiência de trabalho
nessa área, a alfabetização é a base, o alicerce que sus
tenta toda a vida escolar do indivíduo, razão pela qual de
ve ser sõlido e sério esse processo. ‹

Uma alfabetização bem feita, contribuêzpara o su
cesso do estudante, pois sabe-se o quanto marca a primeira
impressão, o primeiro contato com a escola e professor, na
vida da criança.

Quanto ao aspecto pedagógico, vale salientar que
os pequenos vícios adquiridos numa alfabetização superfi 
cial são difíceis de serem eliminados numa criança normal
e muito mais numa criança com problemas na fala em decor 
rëncia de deficiência auditiva.
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OBJETIVO DA PESQUISA
í_íííííííÚííííííÍ1íí

Evidënciar através do referêncial teórico e das /
experiências vivenciadas,
nos processos pedagógicos
refere a alfabetização do
lementos para o professor

a necessidade de revisão contínua
de educação especial, no que se /
deficiente auditivo, fornecendo Ê
especialista, tornando assim a es

cola mais próxima das aspirações e esperanças do indivíduo
e da sociedade.
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Capitulo I
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De acordo com Teplov ( 1966, pg. lOl - 102 ) na
percepção dos sons das palavras:
" As sensações auditivas caracterizam-se por sua percep -'
ção timbrística de altura, ou seja, em que os componentes do
timbre não se diferenciam dos componentes da altura propria
menteditos?

Diz ainda esse autor que na audição das palavras /
se pode sentir o movimento sonoro para cima e para baixo, a
inda que não seja o tipo de movimento de altura no sentido
musical.

Mas, é essa característica timbrística de altura /
dos sons que permite que se perceba e reproduza a melodia /
da palavra e a entonação própria da língua.

Também afirma Teplov (1966, pag. 106-lll) que:
" A diferença entre a audição da palavra e a audição da mú
sica, consiste no fato de que a sensação imediata do movi 
mento das alturas constitua a essência mesma da audição mu
sical, enquanto que na audição da palavra, ela é apenas um
fator acessório.

Na percepção da palavra, o importante é compreen 
der o sentido, e não a curva melódica da mesma, ou a dinãmi
ca da sua pronúncia.

Considera-se por exemplo, que a dificuldade para a
aquisição da fala e também para a aprendizagem da leitura e
escrita se deve, em geral, a defeitos de percepção auditiva,
no que se refere a discriminação dos sons e das letras.
(Queirós 1971).

Kocher,(l966, pg. 15 - 78) em sua obra sobre ree 
ducação dos transtornos da leitura, afirma que:
" Ainda que a criança tenha uma agudez auditiva normal, po
de apresentar defeitos de percepção auditiva. Por exemplo ,
pode não distinguir os fonemas que acusticamente são muito

próximos como ,O - jr , IL- (IL , ,F - 12- , etc, e diz "nesses casos de confusão entre consoantes surdas e sonoras de
ve-se fazer com que a criança perceba que á uma diferença
auditiva entre os dois sons, que o som doÁÊÂã/é sonoro (can



ta) e que o som do/F/ não é sonoro."
Ele ainda comprovou que, quando ocorrem essas di

ficuldades na análise auditiva dos sons da palavra, essas
também se manifestam fora da atividade verbal.

Por isso o fracasso na reprodução de estruturas
ritmicas por imitação puramente auditiva ocorren quando as
batidas são feitas fora do alcançe visual da criança.

( Morsink - 1972), Professora especialista na pre
paração de materiais de instrução, em Kentueky, sugere uma
série de exercicios de discriminação auditiva, onde são em
pregados diferentes materiaisz- blocos de madeira, vidrinhdi
garfos, guizos, sinetas, etc.; os quais podem ter tamanhos
iguais ou diferentes. Esses exercícios resumem-se em:
a) Fazer.distinção entre sons similares e entre sons diver
sos, quanto a característica de timbre e de altura.
b) Localizar o objeto que soou, primeiro em segundo,*bu em
segundo ou em último lugar, dentro de uma série.

Embora essa especialista não disponha de evidên 
cias que comprovem a ocorrência de uma transferência auto
mãticados materiais concretos para os sons de letras abs 
tratas, sua experiência tem, demonstrado que esses exerci
cios tem sido muito úteis no estabelecimento da prontidão
para a leitura.

Em levantamentos realizados, sucessivamente nos Ê
nos de 1951(Hum1mLnovecentos e cincoenta e um), 1952 (Hum
mil, novecentos e cincoenta e dois) e 1955 (Hum mil, nove
centos e cincoenta e tres), a pesquisadora Gonçalves (1972)
encontrou que as deficiências que mais comumente se manifes
tam em alunos de lê Série, no período de alfabetização são
de:
- Coordenação visual-motora;
- Coordenação auditiva-motora;
- Percepção visual e auditiva;
- Controle motor;
- Fixação visual e auditiva imediata entre outras.

Nos dados apurados pela mesma autora, em 1955 (Hum
mil, novecentos e cincoenta e tres), com 2.499 (Dois mil ,
quatrocentos e noventa e nove) sujeitos de 22 (vinte e dois)
grupos escolares de Niterói - Rio de Janeiro, a deficiência



de percepção auditiva, embora se encontrando entre as de me
nor freqüencia apresentou uma incidência para mais de 50% /
do total dos casos examinados.

Uma das hipóteses dessa pesquisa presumia ser pos
sível melhorar o rendimento do ensino de lê Série, aumentan
do as taxas de progressão do 19 para o 29 ano, através da
introdução de novos métodos de leitura e escrita, com base
fõnica

E também pelo atendimento às dificuldades mais co
muns da criança â medida que elas fossem surgindo, ou então
prevenindo o seu aparecimento por meio de recursos incluí 
dos no próprio método de alfabetização. Assim nas escolas /
onde se fez a pesquisa, foi utilizado o método " Misto" do
tipo predominantemente sintético, que procura atender às di
ficuldades que o aluno enfrenta para ler e escrever, median
te os recursos fõnicos e audiovisuais.

Esse método prevê entre outros exercícios, o de ,
fixar o som das letras e o de diferênciar um som de outros
semelhantes.
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CONSIDERAÇÕES SOBRE OS VÁRIOS METODOS DE ALFABETI¬

zação E ENFASE NO PROCESSO DE PERCEPÇÃO:

Método Analítico Sintético:

O método Analítico Sintético, também conhecido par
Fonético, inicia pela discriminação, identificação e fixa 
ção auditiva e‹visual das cinco vogais, as quais principiam
ou finalizam com as palavras usadas na pequena história que
serve como motivação.

Segue-se a identificação e a fixação progressiva /
das consoantes que, logo combinadas com as vogais vão resul
tando nas sílabas, e a medida que as palavras se vão forman
do, pela junção das sílabas, faz-se a organização das mes 
mas em frases ou oarações.

(Tuona, 1965)

Método Global:

O Método Global, por sua parte, inicia com a apre
sentação de um texto como um todo. só depois que a criança
reconhece as várias orações separadamente, é que passa no
reconhecimento de palavras dentro das diversas frases, pro
curando formar com elas novas orações.

Vencidas as etapas anteriores, as crianças são le
vadas a isolar sílabas dentro das palavras combinando-as pa
ra formar novas palavras, e finalmente passam para a análi
se do fonema. (Tuona, 1965)

Esse estudo comparativo permetiu à sua autora con
cluir, apõs um ano escolar, que o Método Ànalítico-Sintéti
co mostrou uma sensível superioridade sobre o Método Global,
tanto na aprendizagem da leitura, como da escrita no sentido
da ortografia
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As pesquisas até aqui comentadas, deixam transpa
recer a existência de uma implicação da percepção auditiva
no processo de alfabetização.

Segundo Morency e Robison (1972), são ainda incom
pletos os estudos empreendidos para determinar e definir /
que aspectos da percepção auditiva são essenciais ao desen
volvimento da competência na leitura e escrita.

Esses autores asseguram que a razão disso, se de
ve em grande parte aos instrumentos de mensuração emprega
dos, os quais não tem sido suficientemente sensíveis para
detectar esses mesmos aspectos e para verificar como eles
realmente agem no mecanismo da aprendizagem da leitura e
da escrita.

wepman (l959) após l2 anos de experimentação com
diferentes métodos de mensuraçães da habilidade da criança
para diferenciar auditivamente unidades fonêticas, conclu
iu que:

Os atrazos no desenvolvimento da discriminação au
ditiva relacionam»se com a dificuldade de articulação e‹u>m
a deficiência na habilidade da leitura.

Tompson (1965) numa investigação procurou deter 4
minar a relação dos escolares do teste de discriminação au
ditiva, aplicado antes dos sujeitos ingressarem no 19 ano
e nos últimos meses do 29 ano, com o desempenho desses mes
mos sujeitos no teste de leitura, ao final do 29 ano.

Os resultados desse estudo demontraram em outros
fatos, que:

a) - A discriminação auditiva e a inteligênciazsão
altamente correlacionadas com o sucesso na leitura primária.

b) - O desempenho dos sujeitos na readministração
do teste de discriminação auditiva parece acusar que as cri



ancas aumentaram sua habilidade de discriminação
desde o tempo em que,ingressaram no 19 ano.

_ 14 _

auditiva

c) - A falta de acuramento nessa habilidade (D.A.)
ê mais característica dos ingressantes no 19 ano, sendo que
um acuramento da mesma se manifesta no final do 29 ano (em
tal estudo não houve a interferência de nenhum treino audi
tivo específico).

d) - A habilidade de D.A. entretanto, não ê comple
ta e igualmente desenvolvoda em todos os sujeitos do 29 ano,
e metade daqueles que demonstraram baixo nível ao final do
29 ano; foram classificados como "fracos" leitores.

e) O estado da habilidade de Deficiente
dos ingressantes no 19 ano ê altamente preditivo
tico daqueles sujeitos que se tornarão "bons" ou
leitores. Os escores mais altos de habilidade do

auditivo /
no prognôg
"fracos "
D.A. foram

proporcionalmente mais característicos dos " bons leitores"



Capitulo III

RELAÇÃO DOS DISTURBIOS DA FALA COM OS
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A articulação e a respiração tem papéis importan 
tes na formação da palavra.

A qualidade da palavra varia conforme a situação da
saúde do indivíduo e depende tanto do comando nervoso como
do tónun muscular.

A boa articulação, o falar bem, representa uma ati
vidade motora complexa, feita por numerosos elementos.

O jogo de todo o organismo tendo como resultado a
palavra, é regulado pelo córtex cerebral e pelo automatísmo
auditivo cerebral. Assim, as afecções neurológicas fazem /
carga sobre o comando de todo o aparelho que entra em ati 
vidade no momento da articulação.

Normalmente, na criança, os movimentos respirató 
rios tem sua utilização fõnica e esta ê instintiva e auto 
mática.

A respiração se manifesta por um jogo de músculos
nas regiões intercostal-diafragmãtica-abdominal e mais tar
de a palavra necessita de muita precisão no comando neuro 
- motor.

Para respirar corretamente ê necessário insistir /
num trabalho muscular que visa a ampliação das partes da ba
se do torax.

Na inspiração, o movimento da caixa torãxica ê vis
to pela elevação dos lados da mesma e pelo ritmo e amplitu
de que facilitam a fonação.

A elevação acentuada das espãduas bloqueia a área
peitoral e transporta a contração dos músculos do pescoço e
da laringe, bloqueando a vóz.

Na expiração, a expansão torãxica abdominal se re
trai, empurrando os pulmões para o alto.

Para uma boa articulação ê necessário um certo tem
po dedicado a exercícios respiratórios.
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A posição da língua é um dos elementos mais impor
tantes para a palavra falada correta. Ela faz jogo de pri
meiro plano, para depois com junção de vogais, formar sí 
labas.

É necessário examinar os comandos da língua e dos
lábios nos

O comando do véu do paladar deve
de obter a comunicação faringeo-nasal, um
comanda, isto ê, que não se contraia e se
rá uma voz nasal.

Os comandos dos lábios e da face
ra o timbre particular das vogais ( a - e
para as labiais ( p - m - b )

seus graus de contração e de relaxação.
ser firme, a fim
deles que não se
relaxe, provoca

são essenciais pa
- i - o - u ) e

É constatado que os exercícios de tomada de consci
ência reforçam o comando deficiente, localizando os múscu 
los e despertando sensibilidade profunda.

Em crianças pequenas podemos verificar a fala ex 
pontãnea, apresentando-lhes uma situação agradável, motivan
do-a adequadamente e anotando suas falhas.

Muitas vezes a criança repete corretamente, as pa
lavras que dizemos, mas erra quando fala expontãneamentq.
Por
-se a fala expontãnea também.

Quando a criança já lê, podemos
cho

isso não se faz somente testes de repetir, mas procura

escrever um tre 
em que figurem todos os sons que precisamos pesquisar.

O trabalho da terapia da palavra sô deve ser fei
to,
po e em especial oro-faciais.

quando superadas as deficiências dos movimentos do cor

A educação oral requer um esforço total por parte
da criança, da família e da escola. Para se obter bons re
sultados, requer-se os seguintes requisitos:

- A educação oral ocupa todas as horas do dia e to
dos os dias do ano.

- Todas as pessoas que mantêm contato constante com
a criança , tomam parte ativa na atividade.
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- «A educação oral inicia assim que se descobre a
surdez.

- A educação oral inicia-se no lar, tornando as
sim a família parte ativa, especialmente a mãe.

- A educação oral requer atenção quase individu
al. Os grupos, portanto devem ser limitados, possuindo 8
alunos no máximo.

- Requer professor especializado.

O método oral é uma atividade integral e com 
preende:

- Treinamento sensorial.
- Leitura Oro - Facial.
- Treino Fono - Articulatôrio.
- Treinamento auditivo.
- Desenvolvimento da linguagem.

Observação: Nenhum desses requisitos existe de
T lllã `lãl""l forma isolada.
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RELAÇÃO ENTRE Dlsmúnsios DA FALA E  CORPQ

EALS

O reconhecimento de uma estrutura gráfica numa i
magem, pode se apresentar deficiente acarretando desta ma
neira, dificuldades na aprendizagem da leitura e escrita.

A procura do problema na origem, ê a dificuldade
no conhecimento que a criança tem de sua própria imagem.
Quando se fala de imagem de si mesmo, fala-se de esquema
corporal, expressão empregada para a representação do
proprio corpo, das partes e da relação entre as mesmas.

A criança percebe seu corpo por sua vista, quan
do o explora e descobre-o pelo toque. Estas duas formas /
de "perceber" podem ser voluntárias ou adquiridas. Uma lg
são no cérebro perturba o esquema corporal.

A despistagem dos distúrbios do esquema corporal
ê feita através de uma bateria de testes, especialmente /
construídos para evidênciar os diferentes distúrbios de /
lateralidade de reconhecimento do próprio corpo e da fi 
gura humana.

Para isso usamos situações familiares às crian 
ças. Exemplo:- Pegue a bolinha e coloque no seu corpo.
- Para lateralidade usamos os objetos para dar as efeti
vas posições.
- Para reconhecimento da figura humana, aplicamos a pro
va de lacunas com: - o que falta para completar a figura
humana.

Para exames de reconhecimento e orientação es 
pacial, usamos mostrar partes do corpo do examinador e
da figura humana.

Para a motilidade, usamos a mímica e a rítmica.
Para a percepção tátil, usamos fazer o paciente

explorar os pontos,forma, contorno, superfície, resistãn
cia e qualidade.

Concluindo o esquema corporal, ê um conceito de
rivado do conhecimento q ue temos do nosso próprio corpo,
de suas partes e de sua posição relativa. Sob certas con
dições patolõgicas, esse conhecimento ou parte dele pode
estar perdido.
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RELAÇÃO ENTRE DISTÚRBIOS DA FALA E RELAXAÇÃO

Um fator importante para a instalação da palavra
falada e escrita, num conceito mais amplo, representa o
indivíduo em sua integridade: sua capacidade de se rela 
xar.

Desde o principio dos séculos, sabemos que os
mestres já ensinavam a relaxação nas horas de lazer com a
meditação.

Como sô conseguimos movimentos através do cérebro
é necessário que o músculo que vai ser solicitado, esteja
em relaxação, para poder apresentar uma resposta verdadei
ra, sem inibição de reflexos.

Para que isso ocorra, o mesmo deve estar em re 
pouso quando não o solicitamos. Há necessidade de um con
junto relaxado, para que, as outras partes o estejam tam
bém. Por isso quando falamos em relaxação no trabalho de
terapia da palavra, não é o que se lã ou se escreve, mas
sim o indivíduo que a transmite, com personalidade, atra
vés da expressão corporal.



Capítulo IV

A REABILITAÇÃO ESCOLAR DO DEFICIENTE AUDITIVO

Essa reabilitação teve seu início no século XVI ,
Antes disso os surdos eram considerados ineducâveis; pes 
soas com deficiência sensorial, motor e mental; provindo /
daí, a designação surdo-mudo, que significa: ausência de
ouvido e incapacidade para articular a palavra.

O Monge Pedro Ponce de Leon iniciou na Espanha, a
educação de surdos através do uso de gestos difundidos em
alguns mosteiros, como resultado de existir ali, a regra /
do silêncio.

Usavam também o alfabeto dactilolõgico que se ba
seava na aprendizagem da comunicação gestual.

A partir daí, em outros paizes começaram a surgir
muitos autores que trouxeram notáveis contribuições com- /
seus escritos.

A comunicação do surdo com o professor se efetua
va mediante a linguagem escrita ou dactilolõgica.

Charle Michel Lespês, chamado de Abade de Lepê ,
que facilitava aos surdos o acesso às escolas,independente
de suas condições econômicas.

Anteriormente os surdos possuíam o ensino indivi
dualizado.

Abade de Lepê, criou um método baseado no emprego
de senhas metédicas, mediante a ação, de apresentação con
creta, estabelecia-se a correspondência entre a senha e a
coisa significada.

A Alemanha sempre resistiu ao método das senhas e
no decorrer do sécula XIX, iniciou-se a oposição a este mé
todo francês.

M. Slill obteve êxitos evidentes com o método o 
ral, podendo então comprovar sua eficiência.
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À criança deficiente auditiva possui duas necessi
dades específicas, consequentes de sua deficiência:
- articular a palavra;
- compreender a linguagem.

Os primeiros anos de vida de uma criança, seja nor
mal ou deficiente, merecerão receber por parte dos pais e
professores na pré-escola, carinho e atenção, dedicação,com
preensão e despreendimento. Para tal faz-se necessário que
0 professor esteja capacitado para enfrentar o problema com
seriedade. A criança sô aprende quando o ambiente oferece
condições, ideais e motivadoras para a sua aprendizagem.

Certa vez, tive uma aluna surda, filha de mãe sol
teira. A mãe trabalhava até tarde da noite e a deixava aos
cuidados de um "lar". O lar era uma espécie de abrigo pa
ra crianças carentes, daquela comunidade.

A minha aluna, A.P. queria muito morar com a mãe,
que sô a via nos fins de semana. Ela era uma criança muito
lenta, falava mal. Eu a colocava no primeiro banco e fala
va direto para ela, permitindo que visse meus lábios e as
sim ela ia, devagar, tinha muitas dificuldades, mas, a me
dida que conseguíamos dar a ela, um atendimento individual,
ela progredia.

Uma tarde ela chegou na
muito feliz, pois havia recebido
nhara um pai e que poderia morar

Naqueles dias Ana Paula

escola, radiante, estava
a notícia da mãe, que ga
com eles.
entusiasmou-se por tudo e

principalmente pela escola. só que a alegria durou pouco ,
e um mês depois, lã estava ela de volta, morando no lar.

Dai para frente nada mais conseguimos, apesar de
todo o esforço, carinho e dedicação a ela dispensados.

Não ficou agressiva, mas parou no tempo e no es 
paço, não deu um passo a frente, por mais que fosse incen
tivada. Sabíamos que ela tinha condições, mas não queria
mais nada. Era sua maneira de agredir a vida que a maltra
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tou e na sua inocência e inconsciência, usava a surdez como
motivo para não querer aprender.

Odair R. (1985), lê Série, turma repetente, tida QQ
mo indisciplinad0. Com lO anos de idade, familia carente, e
ra o mais velho de cinco irmãos. A mãe trabalhava o dia in 
teiro. Eles ficavam â própria sorte ou aos cuidados de algu
ma vizinha caridosa.

Odair, perda auditiva leve, mas suficiente para com
prometer sua linguagem.

A escola não tinha fonoaudiólogo, mas conseguimos /
via Departamento de Educação Especial, marcar entrevistas pa
ra ele. só que não comparecia às sessões, porque a mãe não /
podia levá-lo.

O problema foi ficando insolúvel, e ele a cabou de
sistindo da escola, apesar de todo o esforço de nossa parte
para que não o fizesse.

São problemas que marcam, fatos que não poderiam o
correr, mas que persistem e quem trabalha com crianças indifi
ciplinadas, percebe que na grande maioria, a indisciplina en
cobre um grande problema, e quando conseguidos chegar a ele,
ã causa, a indisciplina desaparece.

só que esse ê um trabalho longo e muitas vezes nõs
perdemos o aluno, antes da solução, quando ela existe.

O que se deve é em alto grau, é incentivar a inte
gração entre pais e professores.

O deficiente precisa sentir que é importante, onde
quer que seja, que o problema se apresente, Não pode pensar
nunca que é peça descartável e pode ser colocado de lado.

O professor por sua vez, deve preocupar-se em não
somente ter a melhor classe, a melhor escola, mas sim, me
lhores métodos e recursos para atender as dificuldades es
pecificas dos seus alunos, procurando assim formar pessoas
integradas e que possam tanto quanto possivel, tomar parte
na comunidade onde vivem.
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--- Os pais deverão estimular a comunicação oral de sua
criança.
--- Falar sempre com ela; sempre que possível no colo.
--- Estimular o uso de brinquedos de imitação.
--- motivar a criança para que aprenda a usar a perce 
pção visual e leitura labial.
--- Falar sempre de frente para ela, tendo o rosto ilu
fi1in.aÕ.Ó 0

--- Procurar ampliar o vocabulário da criança, proporci
onando-lhes novas experiências. Interressar-se pelos fonemas
que ela já aprendeu.
--- Falar com ela sem medo, com certeza de que ela pode0 . . ¬ra aprender. Ter confiança na sua capacidade.
__- Procurar estimular a auto-confiança na criança, so
bre sua capacidade de aprender.
--- Falar, executar uma ação e repetir o que falou. Em
seguida pedir para que a criança execute a ação.
--- Cuidar para que a criança, falando bem, não se tor
ne convencida, podendo interferir na reabilitação.
--- Estimular sempre a criança a falar com outros defi
cientes auditivos.
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Os problemas de aprendizagem encontrados nos defi
cientes de audição, originam-se de privações de suas opor 
tunidades para adquirir a fala de maneira coerente e, ouvir
a fala dos outros.

O primeiro passo no planejamento de um programa e
ducacional para criança surda ê a educação dos pais.

A criança surda, poderá ajustar-se melhor ao mundo,
tal como ele é, se seus pais forem ajustados.

@¡?O deficiente auditivo pode aprender melhor e mais /
rapidamente a linguagem, e ser alfabetizado, se todas as pe§
soas envolvidas nesse processo, estiverem realmente interes
sadas e voltadas para os meios de ensinä-lo.

O encorajamento e a orientação de que os pais neces
sitam, deve começar no instante em que se diagnotica a perda
da audição.

cäyâ falta de confiança, de incentivo e a rejeição, na
turalmente atrasam sua reabilitação e, conseqüentemente, sua
integração social.

E importante que o deficiente sinta¿se amado e que
ê indispensável e tem responsabilidades para consigo mesmo e
para com os outros. Ele deve sentir-se fazendo parte de um /
todo, onde precisa participar e por isso deve aprender.



CONCLUSÕES
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Os problemas de aprendizagem encontrados nos de
ficientes auditivos, como vimos, originam-se de diversos fa
tores e produzem conseqüencias mais abrangentes do que se i
magina.

A alfabetização do deficiente auditivo é o ali 
cerce da sua vida estudantil. Por essa razão deve ser muito
sólido.

A falta de respostas limita a aquisição de con 
ceitos, atrazando o desenvolvimento intelectual.

Diferenças existentes entre a audição da palavra
e audição da música, e a necessidade de compreender o senti
do e não a curva melódica.

O importante para um professor de educação espe
cial, não é o nome do método que usa, mas sim como o usa na
forformação de suas crianças.

A discriminação auditiva e inteligência são dire
tamente relacionadas com o processo de aprendizagem da lei 
tura e escrita.

A articulação da palavra depende tanto do coman
do nervoso, como do tonus muscular e varia conforme a saúde
do aluno.

O esquema corporal ê um conceito formado pelo co
nhecimento que o aluno tem do próprio corpo.

A necessidade de relaxação, para que o músculo /
solicitado apresente uma resposta sem inibição de reflexos.

O surgimento de senhas para comunicação entre de
ficientes auditivos, surgiu na França, mas o método oral po
de comprovar sua eficiência na Alemanha.

Para se chegar um dia a uma total reabilitação /
escolar, o deficiente auditivo deverá ser estimulado a par
tir do momento em que ê detectada sua deficiência, tornando
-se a família a principal responsável pelo seu sucesso.
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